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AS Ptºlthlls

me:. Nlo se resumem os origiuaea.

A VEIRO

um A vma
Foi visto ha dias, na nossa

costa, em plena manhã de

sol, serena, de mar chão eazu-

lado, um dos muitos vapores

de pesca que infestam as nos—

sas aguas, lançando redes e

colhendo peixe, com aquella

semcerimonia de que sabem

usar os inglezes, senhores

absolutos dos mares, de quem

somos feudatarios.

Vinha do sul e sproou a

S. Jacintho, ,seriam umas 8

horas da manhã. A esse tem-

pq já. as emprezas de pesca

d'aquella costa haviam lança

do as suas redes, que colhe-

ram depois vasias.

Não lhes basta, áquelles

barcos, a destruição que cau—

sam nas especies, pois tudo

matam; veem ainda ás aguas

que lhes são vedadas, que os

nossos regulamentos mariti—

mos exceptuam das latas fa-

culdades quelhes concedem, e

ahi não só envolvem nos lar-

gos cercos das suas redes

quanto apparece, mas damni-

ficam ainda os apparelhos, es-

tranhos que com permanente

risco de vida lá. vão lançar os

nossos pescadores.

Prohibe-lh'o a lei, é certo,

pois não deixa pescara menos

de 5 milhas da costa, mas el-

les é que se não incommodam

com isso pois a acção destrui—

dora em que empregam a sua

» actividade não conhece limites

e muito menos se prende com

os prejuízos dos outros.

Estão tambem, como o go-

verno do pais, em «lictadura.

Campsis a bordo, para o ef-

feito da pesca em aguas que

lhes cumpre respeitar, o abso-

lutismo que vae pelo poder nas

questões da administração pn-

blica nacional. E por felizes

nos devemos dar emquanto

não fazem despejar as nossas

redes no porão dos seus na;

vice. E' só o que lhes falta.

O vapor a que nos referimos,

cujo nome nos não foi possi-

vel divisar apesar de curta dis-

tancia que ia de terra ao pon-

to em que exercia a sua acção,

tem o casco pintado de cinzen-

to e uma fscha branca, a cha-

miné acinzentada tambem com

facba preta, e os botes collo—

Tendes avante do mastro de me
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, E' possivel que, por estes

dados, a capitania do porto, a

quem cumpre adoptar imme-

diatas providencias, possa in-

formar convenientemente as

_estações superiores. E' preciso

e urgente tomar energicas me-

didas de repressão contra o

abuso.

O livre exercício da pesca,

por, taes barcos, na nossa cos-

ta, é absolutamente prohrbido.

Faça-se, pois, o que em tese

casos a lei prescrevo, ou sere—

mos expoliados dos nossos di—

reitos e ainda no que nos per-

tence.

.-__——-——-.————'

Escola da Vera-cruz

Foi devéras lisongeiro Rresul-

tado alcançado este anno,

nos exames do 2." grau, pela

lolicita professora da Vera—

AISIIA'IUBAs—(Pagsmento adeantado)—Corn estampilba: ano Jl7bO reis. Sem estam-

pillia: 83250 reis. Numero do dia, 50 reis; strarado, 60 rele. Africa e paises da Uniao

postal' mais a importancia da eatampillia. A' cobrança feita pelo correio, acresce a ira-

portancia com ella dispendida. A assinatura é sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

cruz, sr.ª D. Rosa Mourão Ga-

mellas, coadjuvada pela sua

activa ajudante, sr.“ D. Maria

Albertina Pereira da Cruz.

Nada menos de vinte alu—

mnas levaram aquellas duas

senhoras a prestar provas, e

de tal modo as cresnças se

houveram, que muitas conse—

guiram a classificação de dis-

tincta.

E' de sobejo conhecido o

magnífico methodo de ensino

adoptado na escola da Vera-

cruz. Além d'isso, a incansa-

vel dedicação e extrema com-

petencia das sr." D. Rosa

Mourão Gamellas e D. Maria

Albertina Pereira da Cruz pro-

dqum cifcitos, que se tradu—

zem no mais solido aproveita-

ment-o. Não é só o dever que

impõe aquellas senhoras o cui—

dado que demonstram no seu

serviço official, é tambem, e

muito para considerar, um eu-

tranhado amor ao ensino e

uma extremosa diligencia pelo

valioso progresso das suas alu-

lllnRS.

D'aqui lhes significamos o

nosso applauso, bem justo e

bemmerecido.

,--. -_.—__

o &Pnlnrnin DE ununa»

Foi de novo julgado no Por»

to, o nosso illustre college

Primeiro-de-janeiro, por ter

transcripto um artigo das No

cidades, que em Lisboa não foi

querellado, relativo ao julga»

mento pelo Supremo—tribunal

das sentenças do sr. dr. Mat-

tos Abreu.

A defeza foi brilhantemen-

te sustentada pelo sr. dr. Joa-

quim Costa,e, contra o que se

esperava, o julgamento con-

cluiu pela condemnsçâo do

poderoso jornal portuense a

multa de 508000 reis,

Um Rei & um ministro

CARTA DE D. PEDRO v ao MAR-

QUEZ DE SÁ na BANDEIRA

Nas Memorias, que Bolhão Pa—

to acaba de publicar, encon-

tramos esta carta de D. Pedro

V ao seu ministro, Sá da Ban-

deira, que é de utilidade co—

nhecer:

«Meu caro visconde.—Reoebi,

por seu irmão, a carta em que me

participa a impossibilidade absolu-

ta de continuar a gerir os negocios

das duas repartições, que lhe com—

metti com uma confiança que nun-

ca foi trahida.

Transmitto-a ao marques de

Loulé, que me proporá. o meio de

sahir do embaraço em que vem

collocal o a declaração oflicial de um

facto que o visconde se pode hon—

rar de que não inlluisse, tanto

quanto era natural, na marcha dos

negocios.

Ao acceitar a resignação de um

poder, que eu não podia desejar

em mãos nem mais fieis, nem mais

votadas ao bem do paiz e a honra

do soberano, seja-me permittido

exprimir-lhe, e sinceramente, o do-

brado pezar que tenho do facto e

das causas que o determinam.

Nos tres anos que servimos

juntos, divergimos algumas vezes

de opinião: lizemol-o como devem

fazei-o um soberano e um ministro

constitucionaes, quer dizer, discu-

tindo livremente, e sem nos entrin-

cheirarmos, como muitos fazem,

atraz da nossa auctoridade, ou das

formulas particulares da nossa di—

versissima responsabilidade. Nunca

abrimos, pelos menos todas as
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Firmino de Vilhena
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SEVERIANO rznann A

Redação, Administração e titi-

ciuss de composição s im-

pressão. propriedade do jornal

Avaulda Axoatlnho Pinheiro

Endereço telegraiico:

onerarão—"mo

Fundado em lll- de fevereiro de1852 por %M«/ãw.4g fé;/[Macs

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIBAS E SÁBADOS

%

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

crêLo, nenhuma d'essas feridas da

alma que se dissimulam e não se

esquecem Por isso nos despedimos

com eguaes sentimentos, e quer-me

parecer que com pezar egual.

E' que o visconde conservava

no poder todas as excellencias, e,

deixeme dizer, toda a originalida-

de do seu caracter, toda a despre-

vençi'to da sua intelligenoia. Foi

ministro e nunca foi ministro.

Resta-me ao lado do sentimento

da perda, e da diiiiculdade da subs-

tituição, a confiança de que a des-

oneração de um trabalho, que aju-

dava a extenuar-lhe as forças, pó—

de contribuir para o seu restabele-

cimento.

Acompanham-o na sua ausen-

cia estes votos, os quaes conto re-

novar-lhe pessoalmente antes da

sua partida.

Creia-me, meu caro visconde,

seu muito affeiçoado.—- D. Pedro

V

. Lisboa, 12 de março de 1859»

Bolhão Pato acerescenta

este singello mas eloquente

commentario:

«Tinha 22 armas quando escre-

via esta carta, que, além da eleva

ção do pensar e sentir, tem a fór-

ma onde ha periodos que, pela

concisão elegante, parecem de A.

Herculano».

»—*——_

Noticias rellglosas

Pensa-se em realisar com de

susada pompa os costumados

festejos a Nossa Senhora das

Febres, que devem ter logar

nos dias 7, 8 e 9 de setembro

proximo.

O programma annuncia

que, no 1.“ dia, anoite, haverá

arraial. com duas excellentes

bandas de musica, sendo uma

a de infantaria 24 e outra a

Boa-união, que executarâo as

melhores peças do seu vasto

repertorio.

Queimar-se-ha um brilhan-

te e variado fogo á moda de

Vianna, havendo attrahentes

illuminações á moda do Mi

nho. Subirá. ao ar uma formo—

sa collecçâo de balões aereos,

artisticamente enfeitados pelo

sr. Bernardo Soares.

No dia 8, pelas 4 horas,

alvorada por uma banda, com

girandolas de foguetes.

A's 10 da manhã, missa

cantada acompanhada a gran-

de instrumental.

De tarde, sermão e arraial,

tocando algumas peças do seu

selecto repertorio a phylarmo-

nica Boa-união.

No dia 9, pelas 4 horas da

tarde, haverá uma esplendida

regata por um grupo de rapa-

zes de 12 a 15 snnos, que fa-

rão em seguida exercicios de

natação na ria. Tambem ha

corridas de cantarinhas por

tricanas, e de bicycletas por

um grupo de amadores, dis-

tribuindo—se premios aos con—

correntes.

, _ __... _

ppareceu a minuta de ag-

gravo de injusta pronuncia

apresentada no 2.” districto

criminal de Lisboa e interpos-

ta para o tribunal da Relação

pelos nossos illustres amigos,

srs. dr. João Pinto Rodrigues

dos Santos, José Augusto Mo-

reira d'Almeida, visconde da

Ribeira Brava e Gilberto Gam-

boa.

E' um longo ebem dedu-

zido documento subscripto pe-

lo habil advogado, sr. dr. Ali—

 

 

 

minhas lembranças me levam a pio Albano Camello, e que oc-

cupa quasi toda a primeira pa—

gina do Dia de quarta feira.

Na impossibilidade de o re-

produzirmos na integra. trans-

crevemos d'elle a primeira par-

te, em que se explana um pon-

to juridico interessante:

Senhor:

Depois da noite de 18 dejunho

proximo passado, em que a muni-

cipal e a policia praticaram, na es-

tação do Rocio e suas immediaçõss,

as mais extraordinarias violencias

contra cidadãos pacíficos, descar-

regando sobre elles as suas armas

sem os avisos do estylo, perseguin-

do—os como a feras, matando-os co-

mo aos infelizes Braga e Archanjo

e ferindo gravemente dezenas de

populares, começou a effectuar-se
'

no juizo de instrucçâo criminal,nm

inqnerito, que a opinião publica

julgou" ter em vista o descobrimen-

to dos auctores e cumplices de te-

manhos attentados.

Decorridos quasi dois mezes,

quando a cidade de Lisboa suppoz

queia conhecer os homens que

or-n'aquellanoite tragico a trans

moram n'uma cidade selvagem, foi

enviado

do d'esse inquerito, no qual não

ligniam os auctores dos assassina-

tos, das correr-ias, das coronha-

das. . .e surgem, como d'um alça—

pão de magics,'vinte e um «sedi-

ciososn que se reuniram em motim,

armados até os dentes como caval-

Ieiros mediaveis, ameaçando a ter-

ra, o céo, o mar e o mundo, e co-

brindo de injurias o sr. presidente

do conselho e os seus amigos, ,em

quem promettiam exercer as maio-

res vinganças, oondemnando—o ao

maior despresol . . .

Os mortos eram roubados as

familias e levados para os cemite-

rios na calada noite; os feridos ge-

mem ainda nos hospítaes e os as-

sassinos tripudiam, alegres e ra-

diantes, servindo alguns talvez de

testemunhas contra os csediciosos)

que não praticaram outro crime se—

não o de victoriar o prestigio da

Lei, reclamando o seu cumprimen-

to, e de saudar a Liberdade em

terra de tyrsnnos.

Entre esses «malfeitores», a

quem se attribue o crime de «se-

dição», previsto e punido pelo art.“

l79.º do Codigo Penal, figuram

João Pinto Rodrigues dos Santos,

advogado; José Augusto Moreira

d'Almeida, jornalista; visconde da

Ribeira Brava, proprietario; e Gil-

berto Gambôs, «reporter» do Dia,

os quaes sggravaram do douto des-

pacho que os pronunciou, e veem

agora, com toda a franqueza, di-

zer da sua justiça.

!!
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Os dois primeiros aggravantes

—João Pinto e Moreira d'Almeida

——são deputados da legislatura de

1906 e prestaramjuramento, como

se vê dos documentos juntos.

Não estando ainda eleita nova

camara, se houvesse necessidade

de reunir as Côrtes, para qualquer

caso dos mencionados nos artigos

lã.“, %% 1.“ e 5.º e 5 6." da Carta

Constitucional, e 10.º do primeiro

Acto Addioional, evidentemente se

convocaria a camara dos deputa-

dos, de que os aggravantes fizeram

parte.

Em 1889, quando falleceu El—

rei D. Luiz, a. camara dos deputa-

dos tinha acabado em 10 de julho

o tempo da legislatura ordinaria e

já. estavam feitas novas eleições;

mas,como os mandatos não tinham

ainda sido verificados,foram convo-

cados os deputados da legislatura

anterior para tomar juramento ao

novo Rei, nos termos do art. 15.º,

% 1.0, da Carta Constitucional.

Reconheceu—se-lhes, portanto,

a sua qualidade de deputados, em-

quanto não foram legalmente subs-

tituidos por outra camara.

Segundo os decretos de 8 de

abril de 1869, art. 6.º, e de 29 de

julho de 1886, art. 2.º. % 3.º, se

se «dissolviao a cenoura electiva,

«antes determinado o prazo da
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nos Impressos feitos na casa.—Acusa—ss a recepção e anunciam—se as publicações de que a
redacção seja enviado um exemplar.

sessão ordinaria», os deputados

continuavam a receber subsidio

até se completar o tempo da sos-

sao.

Isto mostra que, mesmo depois

da dissolução, os deputados não

perdiam logo a sua qualidade, e

tanto que recebiam o subsídio que

lhes pertencia.

As commissões da camara dos

deputados que, por ordem d'ella,

desempenhavam alguns trabalhos

nos intervallos das sessõ 18, teem—

se considerado em exercicio, ainda

no a camara seja encerrada ou

issolvida, até funcionar uma nova

camara.

Os deputadºs do ultramar, sen-

do a camara dissolvida, continuam

a representar os seus circulos até

que o processo, devidamente julga-

do, seja apresentado rt nova cams-

ra.

Havendo annullsção da eleição

d'um circulo, será chamado a re-

presentaI-o o deputado que o re—

presentava na legislatura anterior.

(Lei eleitoral de 8 de agosto de

1901, artigos 109.0 e 110.º).

Supponhsmos que existia uma

lei de «responsabilidade ministe-

rial» e que não tinha ficado sim—

plesmente approvados pela camara

dos deputados o projecto ultima-

mente apresentado.

Segundo os artigos 37.º e 42.0

da Carta Constitucional, é da pri

vativa attribuição da camara dos

deputados decretar a aceusação dos

ministros, podendo fazer-se repre-

sentar por uma commissão, eleita

d'entre os seus membros por escru

tinio secreto e que nunca excederá

o numero de tres. (Lei de 15 de

fevereiro de 1849, art. 5.“).

Ora, como a camara dos pares,

constituida em tribunal de justiça,

reune para exercer as suas fuocções

não sómente emquanto durarem

as sessões da camara dos deputa-

dos, mas tambem depois do encer-

ramento das cortes goraes, «ainda

no caso» de ter sido «dissolvida» a

camara dos deputados (lei citada,

art. 1.0); sendo necessario accusar

um ministro, não existindo ainda

nova camara eleita. decerto se ha

via de convocara camara anterior.

Se assim é e se pertence aos

deputados da ultima legislatura

exercer fuucções, emquanto não es

tão legalmente substituidos por ou—

tros, é de inteira justiça que lhes

sejam concedidas as prerogativas

que a lei reservoupsra os deputa-

dos.

«Ubi commodum, ibi incommo-

dum».-

Se são deputados para exercer

fnncçôes que só a estes pertencem,

devem tambem sel-o para não po-

der ser presos por auctoridade al—

gums, salvo por ordem da sua res-

pectiva camara, excepto em flagran-

te delicto de certos «crimes e para

o processo seguir os tramites mer-

cados para deputados na lei de 24

de julho de 1885, art. 3.“ e 4 .

E note se que este acto addicion-

nal modificou os art. 26. e 27.0 da

Carta-constitucional, estabelecendo

que não podesse ser preso o depu-

tado, não «durante a sua deputa-

ção mas desde a sua proclamação

na assemblés de apuramento até

que findassem as (suas funcções».

Ora, como estas só terminam,

quando os deputados estão legal-

mente substituidos por outra cama-

ra, evidentemente os art. 3.º e 4 º

da lei 24 de julho de 1885 devem

ser applicados aos 2 primeiros sg-

grsvantes.

No processo, porém, em vez

de se respeitarem estes princípios,

pronunciaram-se os dois primeiros

aggravantes, ex ediram-se contra

elles mandados . e captura e fez-ss

seguir o processo correcional.

Deve notar-se que os aggre-

vantes não detendem, em these, as

immun dades parlamentares.

Tratando-se de «jure oostitntep

querem simplesmente que a lei se

cumpra.
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. ANNIVERSAR lOB

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ D. Leocadis Au-

gusta da Silva Monteiro, Anadia; D.

Branca Dias Antunes; e o sr. José

Pedro da Silva.

A'manhã, as of." D. LUIZª Er—

nestina da Fonseca Rvgalla e |).

Guilhermina Amelia Martins.

Além, as sr." l). Mirna Carolina

l'Oliveira Machado, ll Maria Camil.

ia d'Oliveira Machado Braga e D.

dmilia Men louça Barreto.

Depois, os srs. Julio Cesar Fer-«

reira Duarte, Anadia; e Arnaldo

Octavio Guimarães, Valle—maior.

. REGRESSOS:

Com seus filhos, de cuja edu-

cação litteraria vein cuidar ao con-

tinente, regressou d'Alrica e chega

hojea Aveiro a sr.'l). Palmyra Morei-

ra Regalla, esposa do nosso patri-

cio e amigo, illustrado capitão-

medico do exercito actualmente

em Santo Antão,Csbo-verdc, sr. dr.

Francisco Regalla.

+e- Regressa tambem de Lis-

boa com aquella sr.'l e seus sobri-

nhos a sr.' l). Crisanla Iiegalla de

Resende, viuva do malogrado olli-

uial de cavallaria, o tenente Frau-

:isco de Resende. .

+e- liegresssm brevemente ao

Porto, da sua viagem a Suissa, o

nosso presado college do Primeiro-

de—janeim, sr. dr. Gaspar Baltar, e

sua esposa.

+e- Regressaram d'uina ex-

-ursão à sua casa deªEsgueira o

nosso amigo e college, sr. Mario

Duarte e sua esposa.

. DOENTES:

Não tem passado melhor dos

seus solfrimentos, o que sincera-

mente sentimos, o nosso amigo e

dlustrado conservadar da comarca,

sr. dr. Antonio Carlos da Silva Mel-

lo Guimarães.

. VILEGIATURA:

Com destino ao Porto, passou

u'esta cidade o sr. conde de Iles-

tello.

. THERMAS E PRAIAS:

Estiveram n'esles dias no Pbs-

rol, de visita, os srs. Alberto Cata-

là, José Lebre Barbosa de Maga—

lhães, prior liaclião, José e Arman-

do da Silva Pereira e eua presads

mãe. barão de Gadoro, dr. Ferrei-

ra Dias, Antonio Pereira da Luz,

esposa e lilho, Azuil Soares, Jere-

mias Lebre, Carlos de Figueiredo e

esposa, e Manuel Maria Amador.

*e- l'em estado tambem no

Pbarol, a banhos, o sr. Francisco

Corrêa de Mello, acreditado nego-

ciante no Brazil, nosso estimavel

patrício.

4.- E' alli esperado em setem-

bro proximo, com sua família, o sr.

vlr. Alvaro de Moura.

4.- Estão alli já tambem cor"

suas familias os srs. Manuel Jose

Brandão e João Gonçalves do Padre.

+o- llospede de seus tios, srs.

Henrique da Costa e sua esposa,

está alli tambem o sr. Eduardo

Henrique d'Almeida Souto, applica-

do alurnno do lyceu central de Lis-

boa e tilho do nosso presado ami-

go e esclarecido agronomo na ca-

pital, sr. Rodrigo Augusto de Al—

meida. '

+e- Tambem alli se encontra,

de visita, com seus interessantes

sobrinhos, o sr. Manuel Pereira

Martins, rico proprietario na Fontio

nha.

*o- Para a Figueira da Foz psr-

tiu o nosso amigo e distincto advo—

gado, sr. dr. Antonio Macieira.

*e- Já se encontra no Pbarol

com sua família o capitão de caval-

laria, sr. Sapuriti Machado.

*o- A'manhã seguem para alli

() sr. Domingos Gamellas e familia.

. DP. EGAS MONIZ)

Está com sua virtuosa esposa

 

casa de Avanca o no
* SOMATOSE querido amigo, brilhante parlamãii:
'neoonatiluinte de primeira adam, lar e douto lente da Universidade,

QÓÓQÓÓOQÓÓÓÓÓÓQQ sr. dr. Egas Moniz.



 

.” F, _lliinhn mnh-e

na (IB. B).—Dia 24—começao

obra reparadora da canalização de

aguas para a cidade, substituindo-i

se os antigos tubos de grés pelos

de [erro galvanisado.

Dia 25 — O Campeão consagra

a sua pagina de' honra aos excur-

sionistas de Coimbra, que no dia

immediato veem & Aveiro.

" Fazem-se na cidade os ulti-

mos preparativos para a recepção.

Dia 26—Cbega'm a cidade, de

madrugada, os excursionistas co

nimbricenses, que são lestivamen-

tei“ recebidos. Visitam as praias e

toda a

parte. No Passeio-publico exhibe-

se o [tunc/io das trioanas, que. é

são bem acolhidos em

'extraordinariainente appiaudido.

Dia 27—A «Empresa Martinho

Girão, snccessores», inaugura nova

carreira, a horas difi'erentes das já

estabelecidas, para a Barraecosta-

no Vª.

Medida preventiva.—

A capitania do porto fez distribuir

coletes de salvação pelos diversos

banheiros das praias do litoral.

O que o governo podia e devia

fazer era collocar em cada praia

um pequeno bote salva—vidas, a

maneira do que se laz em paizes

estrangeiros. Esses barcos são de

pequeno custo e prestam serviços

de valor como nenhum outro meio

de salvação.

Desconço semanal.—

Começa amanha a vigorar o decre-

to que impõe aos que precisam de

trabalhar para comer, a obrigação

.d'um dia de descanço, de que não

precisam, que não querem, mas

que o terror das multas obriga a

acoeitar.

E' uma barbaridade para mui-

tas das classes attingidas. Ao pu—

blico em geral causa o invento do

Alcaide as maiores contrariedades.

Ver-se-ha na pratica o que é o

monstro.

" Entre varias d'aquellasclas-

ses pleiteia-se a escolha do dia.

A nós, como a muitos dos inte—

ress'ados, aligurarse que o unico

acceitavel é o domingo, e n'esta

Ordem de ideias esta a maioria dos

commerciautes d'este districto.

Barco de pesca.—Pala

rousnte-hontem, em frente da nos-

sa custa um barco a vapor, que-

pescou durante todo o dia sem

sombra de respeito pelos regula-

mentos que lh'u pruhibem.

Em artigo especral nos referi-

mos n'outro lugar ao caso, cha-

mando para site a attençâo da ao-

_ ctoridade respectiva.

Praia-. -— Vão-se animando

as praias do litoral. A aiiiuencia de

banhistas é n'este anno extraordi-

naria, principalmente no Pharoi,

cuja pureza de ar, bella posição e

magniticas condições hygienicas não

teem semzlnança ou paridade em

praias portuguczas.

Estao tomadas todas as habita-

ções, e maior seria a concorrencia

se mais houvesse. Mesmo para

outubro estão já alugadas em grau-

de numero.

A «Assembléia- abre proxima-»

mente eja se pensa em realisar

alli n'este anno, pelo menos, duas

recitas. uma das quaes com a lie-

vista-da-apoca, concertos, «mati-

néesp, csoirées», etc., etc.

, Estão alli n'este anno“ muitos

rapazes, que são valioso elemento

para todas as festas, contando

que d'aqui vão outros, que saibas

* alliarão.

A temporada do Pharoi annou—

cia-se ,n'este anno quanto possivel

divertida e animada.

_Gamara municipªl.—

Resoiuções da sessão de 21 do cor-

rente: _

",, Mandou dar os diversos, ali-

nhamentos que lhe foram pedidos

para construcções, submettendo ou-

tros' a informação “do conductor ao

seu'serviço;

"' Tomou na devida consideI-v

raçãola communicação feita pelo

sr. administrador do concelho,ch

os tel'egram'mas quehavia recebido.

dos ministerios do reino e da guer-

ra, e que [matam patentes. na se-

cretaria ao' exame de quem queiia

vel—os, acerca do boato adrede for-

jado para alarmai'a bºpdlaçãõ'ªso-

bre utudançada guarnição militar

da cidade, e pelos quaesª'se'p'ro'vaª

que'em tal se não pensou sequer

nas regiões oiiiciaes;

", Examindu, discutiu “e ap'pPo-

vou' as contas apresentadas pelo

seu, aferi'dor 'de “pesos 'e "medidas;

Accelton 'a avença proposta

portosé Elias Ribeiro,“ 'd'ésta cida-

de, para venda 'de ' gedeios sugeis

tos' ao” impdsto municipal da “Sua

taberna da rua“ do Caesâ'" '

" Conceden- a licença que“ lhe

foi solicitada pelo facultativo muni-

cipal de Eixo,,"sr. dr.,Eduardo de

Moura, que deix'a' “ Wªtª". logaro

dr. 'Abiiio Gonçalves Marques, para

uso de banhos de mar;.

 

  

 

  

   

 

   

  

   

       

    

   

  

   

   

  

  

    

  

 

   

  

  

 

   

  

     

   

  

  

  

   

  

   

  

   

 

  

   

  

   

  

  

   

    

  

  

  

  

n'ai judicial da comarca; e

rlores.

pelas 4 horas da tarde.

reis.

ja qual fôr () numero de classe.

d'aqui felicitamos com prazer.

que

Livio Amador de Pinho, que com

_felicitamos paes e avós.

nosso“ litoral.

doarem maltratados,

comboyo das praias.

PROTESTO DE

 

resolvido, por propostado sr.

Congresso que vao reunir em

eu em Portugal.

lho:

«A 'cAssociaçâo-dos—jornalistas

e escriptores'portuguezes',» reunida

hoje para. eleger os seus delegados

annnaes Tao Congresso de imprensa

il niver-sal,“ resolve:

“ Conliderando: que apezsr: de

todas as coacçõee, a imprensa por-

tuguêsa—não deixou ainda de lutar

e manifestar—se contra essas coa-

cçõeo por' todos os meios que tem

”ao seu alcance; ,

Considerando: que em egualda-

de de oircnmstancras, a imprensa

de varios pªises nem por isso tem

deixado de-“fazer-se representar nas

reuniões magnas dos seus camara-

das;

Considerando: que esse mesmo

protesto deve ter echo universal

vibrante; .

Resolve fazer—se representar no

“proximo , Congresso internacional

da imprensa. em Bordeus, indo ali

a essa reunião magna levar o seu

protesto collective, encarregando

os seus delegados de apresentar

uma exposrção serena, mas com

plata dos acontecimentos sctnues,

que deprimcm e teem coacta »

mesma imprensa que procura "]th-

ter-se a par da imprensa livre uni-

versal, commungando nas Ellas

"ideii's e princípios. '

Foi approvado tambem

.” Auctnrisou 'a inclusão, no

seu futuro orçamento, das verbas

_ecessarias paraacquisição de um

' Ípiismio" aos atiradores civis,.e de

elguns escarradores para o tribu-

jltesolveu fazer as modilica-

ções superiormente indicadas no

projecto de estatutos dos Bombei-

ros-voluntarios da cidade, tomando

mais-conhecimento da approvação

concedida pela estação tutelar a

_varias das suas deliberações anto-

Inst'ruoção—O preso para

a admissão a matricula nos lyceus

começa no dia 10 de setembro e

termina no dia 25 do mesmo mez,

No requerimento de matricula

em qualquer das classes do perio-

do ordinario, deve ser collada' uma

propina da importancia de êõlõõ

Para a matricula nas disciplinas

singulares, basta uma propina de

25395 reis por cada disciplina; es-

ta propina é unica e será paga na

abertura da primeira matricula, se-

, Na «Escola-polytechnica de

Lisboa» concluiu ha dias com duas

distincções e uma approvação os

seus trabalhos escolares d'este an-

no, em mechanica, geometria des-

criptiva e mineralogia, o sr. Anni-

hai Augusto d'Almeida Souto, pre-

sado [ilho do nosso bom amigo e

distincto funccionario agricola, sr.

Rodrigo Augusto d'Almeida, a quem

." Dissémos no n.º anterior

havia sido o tilho mais novo

do sr. David José de Pinho, honra-

do negociante portuense, quem

obtivera approvaçâo no exame do

2.“ grau feito ba dias no Porto,

mas temos de rectiiicar não só

porque não foi esse, mas o menino

pletou em fevereiro ultimo a eda-

de legal para essa prova, mas ain—

da porque não foi somente appro-

vado mas distincto, que é mais ai-

guma coisa. Folgamos e de novo

Em torno do dish-i-

oio.—Vindos de llespanha tem

passado na estação da Pampilhosa

grande numero de excursionistas,

que veem em visita as praias do

Borracha.—Quando ba dias

regressavam de Agueda a Aveiro,

os engenheiros d'esse serviço en—

carregados, pois tinham ido alli pa-

ra resolverem sobre o ponto onde

tem de ficar a estação da linha do

Válie do Vouga, que la passa, suc-

cedeu, cerca das 10 da noite,pel'as

alturas _de Travesso, conduzirem'o

seu automovel de encontro a um

carro tirado a cavallos, resultando

, D'alli vieram para Aveiro, pa-

rando em Eixo, onde os feridos re-

ceberam os primeiros curativos.

Partlram depois para a Granja no

IMPRENSA

Na reunião ultimamente

effectuada na «Associação-dos-

jornelistas,» em Lisboa, ficou

Lara. Everard, apresentar no

Bordeus uma memoria sobre

a situação anormal de impren-

 

Foi logo depois approva—

da por unanimidaden seguin-

te moção do sr. Eduardo Coe»

este additamento do sr. Lars

Everer “:

«Que os delegados sejam tem

bem incumbidos de prevenirem,

na memoria e. apresentar, os seus

collegas estrangeiros de que são“

falsas as informações fornecidas &

alguns jornaes fraucezes, inglezes.

italianos e outros acerca de Portu-

gal e em que o nosso paiz é des-

oripto como tão atrasado, que não

está no caso de reger-se por insti-

tuições liber'aeS.

Fez—se depois-eleição dos

delegados ficando eleitos os

srs. Alfredo de Mesquita, João

Costa e Eduardo Coelho.

——-———-———

O anno agricola

Pelos diversos mercados:

De Míra-ndella—As vinhas em

terras fundas e à margem do rio e

ribeiras apresentam deslumbrante

aspecto. Promettem muito.

De Valpassos—O preço do vi-

nho subiu ultimamente. Vende-se

agora a 56200 reis e hcctolitro.

De Foscôa—Continuam os ce-

lores excessivos, causando prejuizo

nas uvas, que queimam.

Os vinhos continuam & tera

mesma procura, isto é, nenhuma,

pois estão-se vendendo ainda ao

preço de 16200 os 26 litros.

De Penafiel=Nos vinhedos que

não foram convenientemenle'trata-

dos'com os saes cupricos, o iructo

tem desapparecido nos ultimos dias

aterradoramente, com um ataque

de míldio sob a forma de pintas

pretas nos bagos. Em algumas pro—

priedades a colheita será pequena.

De Torres Vedras—Auimou—se

um 'pouco o mercado de vinhos, de—

vido a terem os vinhedos soífrido

com oa calores. Actualmente regu—

la a 520 reis o nlmude de 201itros

 

   

  

        

  

    

  

   

  

      

    

  

  

  

  

    

de vinho tinto.

pipa de 442 litros.

Conselho de Estado

 

beiro, o sr. José Novaes.

za!

0 “Times,,

te alheiada dos nossos

diatamente a formular sobre anos

ea vida collective os mais dispara—

tados juizosl Até hoje, porém, ne-

nhum dos jornaes excedeu em phan-

tasia, imaginação e pittoresco, 0

Times, velho orgão conservador

por onde na Inglaterra pensam as

classes medias.

O jornalistas que esta folha cá.

mandou, com etfeito, não denota

no que escreva o espirito pratico e

reflectido da sua raça. Não se do-

cumentou em fontes puras, não

procurou a verdade que queria

apurar nas origens iususpeitas, não

procedeu a um estudo sereno, rc-

pousado e profundo da nação por-

tugueza, e apezar d'isso, com o

quespanhou d'ouvido, com o que

lhe disseram os ministros e com as

palestras longas que teve com o

sr. João Franco, encetou uma sé-

rie d'artigos em que os erros se

suo-:edem uns aos outros e que de-

nunciam uma total ignorancia das

nossas coisas!

Nós já. sabiamos que o inglez

tem o costume lltf generalisztr. Fm.

alique Mendes, crendo por Eça de

Queiroz n'uxn livro encantador, con-

te que um cidadão britanuíc-i, tcn-

do ao seu serviço nin trancez que

lhe roubava os charutos e que tra-

zia sempre o collarinho sujo, con-

  

   

     

   

   

   

 

  

   

 

   

   

  
   

 

   

  

   

   
  

   

  

 

  

    

    

   

  

De Santarem—O vinho mantem

' o preço de 85500 & 105000 reis &

Foi, aiiual, nomeado conse—

lheiro de Estado para. a ve—

ga aberta pela inesperada mor-

te do conselheiro Hintze Ri-

Como se vae descendo,

n'esta tristissima quadra que

atravessa a politica portugue-

e, Portugal

Dá-se n'este momento, com a

imprensa estrangeiro que se occu-

pa da situação politica de Portu—

gal, um facto curioso:—é que esas

imprensa, que vive muito longe de

nós, que se mantem constantemen-

interesses

moraes e sociaes, que se não tem

preoccupado com a nacionalidade

lusitana senão para deprimil-a, an-

tes de convenio,“ dando-a aos olhos

da Europa como insoluvel, que não

vem estudar, entre nós, & sério,:is

circumstancias em que a nação se

encontra, as suas aspirações, os

seus idosos, a sua evolução e o seu

progresso,—essa imprensa, que iu-

teiramente desconhece a nossa pa—

tria, pretende, em todo ocaso, co-

nhecel—a melhor e de mais ' perto

do que nós outrosl Enviando a

Lisboa alguns dos seus redactorss

que permaneceram na capital pou-

cos dias, que deram varios passeios

a observar a paysagem e que co—

lheram directamente as suas infor-

mações nos centros ministeriaes e,

por tanto, suspensos, eil-s. imme-

 

cluiu i'minedíâfttúiãdíé,

os »fraucezes “eram

que em Portugal hsvin

anslphabetos,

jornal de larga circulação, um

crever .

tugal, Será pelo contrario util efe

formas.

se diotadura

publicos.

respeito!

(Do Diario-ola- tarde).
',___——_._._.—__—

CONTAR?

escrever.

Então por que outra preu

da o iizeram eleitor?

os nossos

Quem não conhecia o Luiz

Fumaça? Se era um nome po-

pularissimo, que andava na

boccn de toda a gente da ter-

ra, nome que, só por si, era

uma biographia, resumindo

todas as qualidades d'um ver-

dadeiro typo!

A sapatear de manhã até

á noite, unicamente abandona-

va o trabalho para, instado

por qualquer amigo, ir de fu-

gida á taberna proxima embo-

car um copo.

Nunca batia sola que não

acompanhasse & cedencia do

martelo, assobiandº” trechos

em voga ou fadinhos chorados

com os indispensaveis ais nn—

tepostos a cada verso.

Os assumptos' politicos

eram-lhe extremamente fami—

liares, misturando—os com es—

candalos da rua e ajuste de

calçado. Muitas vezes até al-

guem lhe ouvira afiirmar que

se o convidassem para minis-

|tro furia melhor figura. do que

muitos que por lá tinham pus—

sado. E quem sabe?. . .

O Seculo era. o seu jornal.

A's horas da sésta atirava—se

& elle, percorrendo-o com olhos

avidos, devorando-o, na ancia,

de armazenar todas as matc-

rias na sua acanhada caixa

crnneade. Depois, na loja, eu-

veredava por assumptos diver-

sos, nlnrdeando conhecimentos

vastos, discorrendo sobre a

ailtSêtClRí'tll cubiçu inglezno,

sobre a ((l)al'l):tl'lit turca», so

bre o «absolutismo do impe-

ranlor tin Russia», sobre a «re-

pubiioa trancos-a», que se ati-

qªº tºdº! go “sósim'ouros;
parece o ladrões.

O redactor do Times parece-se com

o inglsz da anecdota. Ouvindo dizer

muitos

deprehendeu d'ahi

que todos os portngnezes eram il-

ietrados—e é assim que apresenta

á. Europa, pela eloquente voz d'um

º.

vc constituido por seis milhões pde

almas que não sabem lêr nem es-

   

   

  

    

  

              

   

    

  

                 

   

   

   

   

 

   

  

  

  

Acceitando as mystifieuções co-

me um dogma, o jornalista londri-

uo deduz que n'um paiz illetrado

e portanto, sem & consciencia'jus-

to. dos seus deveres e dos seus di-

reitos e sem a menor noção do

que seja o parlamentarismo, a. di-

ctadura, quando fôr exercida por

homens como o actual presidente

do conselho de ministros, longe de

ser nociva ó. prosperidade de Por-

conde. Ora, isto e deploravel. Com

a furia da publicidade internacio-

nal que recentemente o accommet-

teu, e com a vontade de defender

os seus actos perante as potencias

cultas, o sr. João Franco passa a

sua vida a. lançar o descredito so-

bre a população portugueza. E' em

vito que se pergunta e. sua ex.8

pela dictadura larga efertil em ro«

Até agora, da iniciativa d'ea—

existe apenas um

decret _:—0 que ordena & suspen-

são dos joruaes. Em compensação

o sr. Franco tem tempo para, rece-

ber os reporter-s europeus e pôr

deantc d'elles mais razo do que a

lama das ruas, o povo que admi-

nistra, apresentando-o como com-

posto do selvagens ou d'ambiciosos

sem escrupulos, que não hesitem

em se apoderar do dinheiro do the-

scuro e que o combatem precisa-

mente para saquearem os cofres

De certo que a Europa, que

nos desconhece, não nos será lison-

geira—emquautc o sr. Franco cha-

mar os seus'jornalistas para inju-

riarem Portugal e para levarem a

sua audacia até ao ponto de ter

opiniões em nossa propria casa, so-

bre assumptos que só a. nos dizerr

Diz o Diario-da'tarde que.

o sr. João Franco não sabe

0 "Laminas" lillerarm & surubim

  

no cenas

da ' embrulhado

sem perceber patnvina.

desaproveitsdn.

trnticantes & pão e agua.

pediam faiscas.

ra-lhe

musical, chegando uma vez a

raial sertanejo.

A musica Vel/La! Este sim

uma phylarmonica inteira.

to?

luções do cerebro, infiltrando—

se-lhe no sangue como um to—

a exaltação d'um tormento,

que só terminaria quando vis-

se realisndo o seu desejo, 0 seu

mento era necessaria a sua ti-

gura activa. Imperia a sua

vontade, daria encartes; De-

esse, para fazer revelar a sua

influencia pela musica“ Velha!

Ah! que se se agarrasse de

dentro não seria. e. Nova, que

havia de pôr os pés no coro

para fazer a Semana—santa do

seu anno.

A mulher, porém, é que

não estava pelos autos Muita

despeza com que não podiam,

muito trabalho, cnnceira escu-

sado, balburdias para que se

não achava com forças; Não

se demove'u e rctorquioullhe

com azedume:

—Com, assim hei de rece-

ber o ramo, dê por onde der.

Cá um homem não tem pela—

vrisdo. Obras, obras. . .

E para não desmentir &

famosa alcunha, brudou todo

encho:

—Ou a minha. ha. de ir“

ávante ou o diabo dará um es-

toiro no meio do inferno. Quem

cá ficar que se aguentel. . .

*

* *

Não houve meio de lhe ter

«não. Approximon—se o Natal,

c Luiz correu a. otferecer-se á

Irmandade.

O momento azedo não tar-

dou, a quem conhece os costu-

mes da. terra é que aprecia

quanto ha de pittoresco e ori-

l'ªVª aºs Pªdrªº, como 3- Thia- giusl n'essas festas looses.

.

  

   

 

   

   

  

    
   

  

   

    

          

    

   

      

  

   

 

  

                 

    

 

    

 

Eu"“respíi'itoí'

das questõeã "brava-se & misíi'cu-fít—ado."Nro-
- do Oriente ficavriªna mesmo,

Escutavam-no de becos:

aberta. e olhos esbuga'lh'adosf

julgando-o uma. grande cobe—

ça. que até causava pena vel—a

O Fumaça continuava &

taramellar sem descanço, fu.

rando & sola, puxando as li—

nhas, falando pelos cotovellos

gesticulando com espalhefsto

gritando para convencer, eju-

rando por tudo quanto havia

que se fosse rei poria todos os

Comtudo, uma das coisas

que o derretia, por que expe—

rimentava uma. indizivel sen-

sação, era felar-se-lhe em mu-

sics. Exaltava—se, perdia-se em

apreciações, todo o seu corpo

vibrava intensamente, & pelle

tinha arrepios e os olhos des-

Na terra havia duas phy—

larmonicas: a Velha e a Nova.

Elle era da Velha. Em tem"-'

pos tocára bombo, e d'ahi nas-

ceu-lhe uma paixão tão vehe-

mente, que nunca mais se ex-

tínguiu. Ah! pela Velha seria

capaz de vender a camisa. Fô-

tambem transmittida

eses inclinação pelo pae, que

era acerrimo em partidarismo

entrar em casa, por noite ve-

lha, todo esmurrado das pan-

cadas com que os adversarios

o tinham mimoseado n'um ar-

que era musica de força, capaz

de se bater com uma banda

regimental! E desatava & dis-

sertar sobre especialidades de

som e merecimentos de execu-

tantes. Havia lá requinte. como

o Chico Aguaforte! Isso sim.

E contrabaixo como o João

Chuva! Olha se haveria. Uma

puxada nos fortes Valia por

Onde tamanho emecutamen—

Essa paixão dominante de-

cidiu—o a receber um ramo do

Natal. De ha. muito que essa

ideia lhe nâo largava o espi-

rito, vencendo-o, pegando-se-

lhe tenazme ite ás circumvo—

"xico terrivel e produzindo-lhe

sonho. 'A' Irmandade do Sacra— ,

pois,” que melhor lugar 'do true“

No eg'reja- da Gloria." cela ::

odre ' iszjá- m—Qborboninhoej ,

__ ., , ?

e-buhçoso- 'e "contdâ'to, ,

esta'-amas franca jocª-diam

nâír' phisionõmiis roªm; &

que anciav'ªti'm' por irêi' ide-“Ki

os rancor d0' Nàtâlt

D'eh'iª a' pouco; os

badalaram em repique: estri—

dentes. No ar macio e lumino—

so estalavum girandolas de fo-

guetes O rupazio pinchavo

em gritos e em correr-ino doi?

das. Espalhav-a—se no amplo

adro um farto alarido de voi

zes claras e radiantes.

(Continua).

RENATO Fusco.

t niiimrrtuc'runrrr

Illustradõ, bem" espremido '

0 pelo Noticias de Lisboa, com "

fossa que a diminuição no ágio "

de “ouro e a quota portado nui-

gmento 'na receita dos tabacos '

que recebeu, sempre sommam' ª

uns quatro centos e tantos conª

tos. *

E', como se vê pelas pro-

prias contas "do: Illustrado, que“,”

se concluo que o augmenis'niºª'

sua responsabilidade, se'repi'e- .

senta pela quantia de 779 ooh-"

tos.

Oh! &

teal. . .
:

M
W

Mala-da—prownclaª-
W

Dos nossos corr'esporad'entaº

Cacia, 23 , .

Amanhã e.,alem devem rechear-,
se no importante logar 'def'So'lªrd-"lx

zolla, os festejos no S. Barth'olomêiij'º

festejos “para que foi” nomeado juiz“

o sr. José Simões, do Cabeço 'do»

mesmo logar, que tiuhsi resolvido -

que a festa constasse apenso de _,

missa cantada, sermão, procissld,"

etc. '

Consta-nos, porem, que henri '

arraial no sabbado, com musica,

illuminação, fogo preso e do ar, sen-.

do a capella 0 anjos engalanqdn

pelo acreditado armador, d'ooto: oil—

dade, sr. 'JoséMaiiaª' de Carvalho

Branco, no é no distrioto o mais:

conceitua o e habil. . _ .

'No regresso doo festejos que '

se realisaram a Senhora da. Memo-

ria, no Paço, Esgueira, nos ultimod ".

sabbado' e domingo, houve grotsl'"

pancadaria entre nos individu'oo'do '

logar de Villorinho, de nome Elto—

ves, José Marques Rio e Manuel,,

Diouizio, do logando Sorrdiollh, '

subindo estes dois ultimos gil-i've-

mente feridos da refreg/o, doidªo”

José Rio com o nariz em misero-' '

vel estado, e, Manuel Dionisioªoomª'?

& cabeça feita n'um bolo. ,

Os aggresoores forom_'preaoç,l,

«virtude municipais-""

 

sendo, como acima dizemºs, o sr.

Esteves da 3 Ethos) '

"*O miriiioo decreto que "e“Í

ser posto “alem d'amauhã em vigor,.

mandando fechar todos oseotabelo—j,“

cimentos um dia por umano, ,nlp ,

foi bem visto n'esta fregudzi'o, nemº"

podia selo, pois não oom'prshdude—"J

mos para" que Em se vio obrigar h

fechar os estabelecimentos em Ce"-

cia, quando nenhum d'elleo tem

caixeiro. , ,, _

Emtim, seis. 'tud'o'j'mr 'obri ;“

ªuge do benemerito, or." Joio" '

ronco.

Coimbra, 23 '

, Vã_o iniciar-se os tr'abtdhõs itoU '
cessarios paro de con uir um. '
_;epetiçâo de exames doug), 5.“ o ,
fi." classes, em outubro, para en..
alumnos reprovados n'esta e ocli'o. dª
Recebe sábados a este mo'v crito

o'si'“. Joaquim Serra Cardoso. ª

., Finou-ee,aqui, com 79 an;-

nos, o sr. Joaquim do Valle, holy-,“
tinteiro aposentados um (dos. maip '
ªfamados caçadores d'este' eurico-wÃ

o.
' '

.— Foi no domingoªnltinro lnuiiÍ
to visitado o Bussaoo, Alli fe .m'

Luso estão os hoteis repletos de
hospedes.

gi Tem tido grande, “doada?-
rencia de romeiros a festa“ do “$a-"'ª
nhor da Serra (Saúde.)

Lagos. 23

As 4 horas e meia de menu.. .
de nute-hontem passou aqui um cy-

clone, em direcção sueste nor-”locate“
Um vento abrasador deritibouyposíwl
tos e arvores, arrancando : folhª-""!
gem dos figueiroes. ' ' . ,, .

Os individuos" apiniiâàôi” n
estradas estiveram em'iímaª'aeu.“ ,'
rem asphyztiados 'e pari'edoliph'llêiii *
áhãiolencia do vento deitarom—io no
o o.

Watíoiàdoddiáquemm vª

divida flutuante, noonno“ do“ ';

;.
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esse Marte, là encima... Pois

não sabe que os sahl'os já desco-

briram que os habitantes ll'BSSQ

planeta estão em communicação

comnoscol.. . Olhe, elle lá está a

fazerme caretas... Espera ahi, meu

trocatintas, que te vaes ver grego

   

 

   

                   

   
   

   

  

   

   

    

  

               

  

 

  

    

   

     

 

  

  

  

 

  

  

  

  
  

 

  

   

 

  

 

  

   

 

Munição estrangeira
<%=-_

, fbigribóo .«ulolrllo.

[dc Baptista Vivian, proprieta—

frio eresid'ente em Nice, devia des-

poslr n'utn dos ultimos dias mad.“º

Antonietta Figliiera. Quando tudo
. . . commigp, ,

estava preparado para ª ceremonia, - A blogue não deixa de ser eu-“Vlvian fez saltar ºs. miolos. Avalia-. iéfªçªliªã ., S

" ª enorme itn'tíres'sâo que este ,“ 0661355145 ªh“.oli.Ino.

acontecimento causou nas familias —Na Suecú. e 'na—Noruega acaba

dos nubeutes e nos seus convida. de , , .
. . .. ,. .por-se em neguem uma medi-

dºª' tanto mª" quanto ª'ºgªºmr da contra o alcoolismo, da qual es-
sbsolutamente ninguem, sabia de em ti " o

tem .,,ªªªªªªmelhadte acto de desespero. Vtvtan vinhos são dirigidos, ori pelos seus

proprietarios-pu porassociados seus,

rsrs novo, pois contava cerca de

to sonos, e, se nao erancofnos- ao“ gºl.. “quà'esquer indivirduos que

teem'todo o' [interesse em que o

rola ,o; bastante para se installer

consumo seja-grande, Na Suecia e

com regalo na vida. Era forte, es-

na Noruega succede' exactamente o

tlmsdo e trabalhador. Gasavg ; por

mesmo e foi porisso que umaasso-

.sytopsthts porque 'a sua,n_oiva é

um senhora de lina educaçao e de ciação ,, que ultimamente foi con-

cedido o monopolio da venda do

primorosas qualidades de caracter.

alcool decidiu abrir ditl'ereutes es-

. (tem tridente que lho,:tornaria

resistencia facul e amavel, o sui— tabelecjmenlos, dirigidos por em-

º'ª'º— é ”“We-ªlª.?“ Éªyª'ºm ªº” pregados que vencem o seu orde-
ªªb'iºªº' Vnnau "ªº. ““º“ "º”.ªhª' nado, nada tendo com o negocio.
"“ dªº'ª'ªçªº' “mªe; ã'fª tª?-(Wªt D'esteímodo,'1juândblo empregado

dª ªªªhªªdº- ªº Wªlºn“ Ealtava— seqoe'umr freguesªjaesÍa-um pou-lhe : as vestir a sobrecasaca. As co entrado, manda-o embora ou
pessoas com quem antes,,havia ªªfgcbamímesmo um ªsª'lílegdªltâºlº'

"ª?, 9ª? nºtªrªm .“ elle & menºr ridadeisenolle .se- mostrar teimoso.
preocupaçao. Estava, como de cos- Segundo ,, Revue 01:ng, es-

lume, alegre º prªPGº'º'rº' , ta, medida tem dado optimus resul-Vnnau p_ertencna, certamente,; lªdº?-' Pº,. .umª ºªªªªiªilºª.. ultima-
so numero tao crescido dos homens mente elaborada, negou,-se, vinho e

aguardente, por dili'ereutes vezes,

singulares, que a vertigem das

grandes commoções leva às mais ,, 62:236 conserquthãª- Jºªmºdi'
nos e as auctoridádes estão muito

estranhas decisões. A sua serenida—

' dº º º seu ªªp'l"? poderiam ser contentes com estes resultados, es-

mesmo ª gªlª-lºnª!“ dª ªº“ doen- peraudo que o vício da embriaguez

9." Hª créaturªas que, ºº'” ªppªren- diminua ao ponto de se extinguir
,ctsusaustettas, occultam tempesta— completmne'n'te.

' lª“ Vlº'ºª'ªª' . O prºcesso é maguillco e vae

49099750 Vivian era um tªrªdº, ser adoptado em" outras cidades ou-

de o numero dos barrachos e con—
nm degenerado, um enfermo, que

ªmª ºº'fªªlº fªtªl ªnªªlªvª 'Pªrª sideravel. Entre nós e que tal ex-

pediente não se pede adoptar, e
"0 lim tenpbrqqoque teve.. Ao pre-

' porisso a borraclteira é cada vez
parar-se para o' acto“ que 'ia exer-

* "" ªmª.-ermo. Íªªººªºªª ªl Sªlª maior. Aceda canto e esgujna se

encontra uma taberna, suja'e es-
vidaç—b miedº dafi-espons'abiltdades

que por esse,.acto _assumia fel-o cura, onde jao freguez sewpropina,

hesitar. esse movimento 'em que uma droga qualquer com o nome

lºdº º ªº“ ªº! vibrou dº um modo de vinho. E como é barato e leve,

- 09"le fºi—ª ,0?i80m.,,difººªª 6 a venda é tal que o dono dallocan-

' da em pouco tempo é proprietario
unica 'sesªgesvairame'nto. ,

. Nos ivr'õm especialidades:» e homem de influencia no sitio...
co aut—se casos analogue, Não re- Jªm-,te, «t.-.ª“. dº um

nª tem“—_o dr.,W. Robinson,

de Colorado, padecia,- de asthma.

-' pu _ ," pois; acreditar que Vivian,

. da ojdiunigiªpnde sonho; para

Depois de estudar com atteução es-

ta entermidade, mettep-se-lhe em

as 'rils realidades da vida,"!ugiu

cabeca“ queío empregoçdas anti-to-

. aos deveres Massªronsªbi"dªdas,,

que o esperavam pela porta de su:-

xihas' podia ser pmveitoso, e re-

solveu fazer a experiencia. Alguns

adiºs? “;... ., ' . . ___, . ::.x—gt— .

Ahnwil. esse homem, eliminau- , , .

calles-as,.cuja- opinião ouviu, foram Agora vou responder ao,

deparacêriqueo tratamento devia outro ponto e, com pouco mais,

do-se, produziu, ,sem duvida, uma

_ profunda depositos paiva," mas fez '

realmente aproveitar. Hª E"“ i"'-lº.“, terminarei. pedindo já“ descul-
ctoúfuina anti-toxina na'presenoa - '

 

  

   

  

    

   

          

  

  

  

   

   

        

  

   

  

  

  

    

  

   

   

  

   

  

   

   

                            

  

  

  

  

    

  

  

      

   

    

 

   

   

 

   

 

  

      

   
  

 

  

   

   

        

   

    

 

    

  
  

   

              

  

   

       

  

  

   

    

 

   

      

  

 

   

   

 

  

  

 

    

  

   

Quandd'se ron—tenemºs 'gen- to ª

te danos e preciso moderar a ve- º Wiº '-

locldade' d'estes estatermost. . .

' ,;,.» ,: ,-. -,,riam ,as suamgenaneias» «;;,

Mandou elle dizer ao te— ' E, se ermLeiria, em Cas-
,nente general da polícia, que, 'tello Branco e n'ontras cida-
se sua magºªdª henrique, pºr, tim-existem templos,. prspijoqºaquelles. ,
bemooncedeo—Ihm libardader. phan'cathedraes; eu adiªdos,» , . , .
poderia augmentar os reaes proprios para Paços episco Nºtªs d ªlmbelrª
,exercitos com vinte, mil,,sçlda; phone-para .seniirmrios, tam-

dºª: Já aptºs.,sarasserútº bºª)-ª'.” Avsªªírºw nãº fªltªm co'nstsrouusucu rosme sem que com isso fossem au“- templos nem'edilicios applica— Partida das mªhs
gmentadas as despezas publi- .veie'para isso, especialmente 5,23 da manhã—Ila corr.-spon-
cas. ge fôr GOHOIUldª & egrej“ da dencia ªté Pºt'lU, Minho, DUUI'O e

Trad—.º ºbtidoszlibsrdªiim Vºra Grªeme em seniºr“- ""gª,2'j'ª"º1ª;- ,.o oflicia entrou na secretaria rio fôr aproveitado o,,Ç'ollegio cia até Liszuzwãjsª—hlmªrdª:
dº ªimªªªfiºtdªsmm e,tra+ Aººífªmªvªºmªººm iªª'º º ªªª riz, Oliveiriulia, s. Bernardo, n'amo-tandode “cumprir _o queprp- proprietario âqar prejudicado., neiro e linha de Lc.—ile, llulla de
mettera, escreveu, apenas: Dae “ tParâ Paço episcopal ha” Tºrres ª Figueira dª Fºz.

“Pingardaªteºsmyrrtm- sem ediâºiºmsí-ma denomina—= t,, 'º “;*,“ ª,? “ªªªfªfª'ª'ª'? Pª"O alvitre foi acceito e os ,do e de suiiiciuute tamanho e, vãifªegg 3387538Í,it(;l;:.;llllll,lªtlllàl;(::

sargentos, queoatéã então ms- Dbficpmptªrºu pºr trºcª.“ nªd r'a, Farol dit sª'm', Arado, Quintatªmª-Vªlªdª")?,ªlçliiªbiªl'iliªfª. e seria,;mppssiyel se acquitiçâo tdos Gato, Quinta «lo Picado, Taboei-
de pique's, ficaram usando de d outro.“ que mais proximo fª.5V1i11|ªãLEtlxºde Aglllº'llbil".1' . , _ , e

' " , º ar .e— urres ont encia““Rªzãºbªl'ãliáàgºoaiêº Bºªs“ da mesmª egreja até lªerlo e linha il'Es'tarriija.
d, nelle. Íiitc"lf2d' .' ID ..10,33 da tarde,—correspondem.
aq e ta , tren IG

cias até Lisboa, VId—lltªl', linhas demitras aos clerigos, que ainda
Leste, Sul, Sueste, Beira alla, Bei-pódem empunhar bagulogh
ra-ibaixa, ramal Allarelos, e ramal-Effectivamente ha na &
Pampllbosh'á Figueira.

pria diocese-.aveirense, se esta se ecclesiastica alguns indivi-
'houvesse de restaurar-se. duos que estªis níes'te caso.)“. “Cªrtªz do CAMPEÃO

0- Prºlªdºi que. Pªrª , “lºi , Ha clerigos, lentes j.ubila,-_
_

IANNUN010

houve-sse. de seriznomeado, .só dos da Universidªde; PFºfºª'Qªteria Jurisdicçâo nas fregue- reg gparqçhog aposentadosq

ÓR este juizo e carto-

rio dn escrivão do se-

, gundo officio, Barbosa

de, Magalhães, se processam e

zí'ªª dº nrcyprestadº- Depois ª' outros, que recebem prebendas
iria tendo n'outras, á. maneira muito faªoaveiaie 'que pode—.

que fossem Vªgªndº ªª diº" riam ser- nomeados prelados
cores do POTtO, Coimbra e Vi- dioçegªpogbªem que dº gover-

ªº“ ª Pªrª ª de Aveiro fºªªªm no houvessem de receber mais,
_ ,passando as freguesias, que de— que º, honorarios da sua apo-
correm seus termos uns autosveriam pertencer-lhe. sentacão e estão ainda com a
dº Prºººªªº “Pªºlª! dº ªºçãº

de separação de pessoas e

bens, intentado por Manuel

Simões “Paredes, casado, de

maior edade, lavrador, da Fa-

' lhaçe; contra sua mulher Ro-

Se O bispº de algumas robustez, physics. e intellec-
d'essas tres dioceses houvesse tua!, para jºgo, e servir-lheg-

sa Vieira Carapinha, da mes-

ma freguezia.

de ter um Cºªdjªºtºf 0. fªtªl-'º hiato de suficiente gratificação
successor, ..este nâoeuccederia pelº, seus trabalhos, º,. em

O que” se nnnuncia para os

eífeitos do disposto no art.º

_emtaes direitos depois do fal- .luentos respectivostque ; ainda
lecimento do seu prelado e só nãº seriam muito pequenos

448 do Codigo do Processo

Civil. -

os teria, em quanto elle vives- em certas dioceses. balharem de commum accor-

ªº' ' ' _ ' 'E a de Aveiro bem pode- de as associações, as camaras
_ E º que ªº dª com "l'?“ ria servir de exemplo. , .e pessoas ,da governança dasÇªº ª Aveiro, Pºdª?“ “PPI" E assim, deixariam'de.» ser, diversa; “localidades, que n'is-CFT-Be & ºutrªs dIOOBQeB ou pesados aºrthçªQufó ªqua,“) QO podem e (16me ter intereª-simples. prelazras, guardadas que ainda poderiam prestar se. «:

Aveiro, 10 de agosto deªº dºV'dªª proporções º em serviços á Egreja e ao pais e ª ª“ E,- se lembrei este assum- 1907'

“retriever—_O Juiz de direito

Ferreira Dias

O escrivão do 2.º oficio,

Silverio Augusto Barbosa de

gMagalhães.

      
  

 

   

 

  

    

  

   

  

                   

    

   

   

             

   

    

         

  

        

  

 

O arcyprestado e a diocesii
___—___

(Conclusão)

,Animavam—se as localida-

des. E o brilhantismo das fes-

tividades religiosas, atlrahin-

do os forasteiros, Émais prote-

geria o commercio.

Emíim, lucrariam 'a reli—

gião, as commodidadesf _dos

povos e até as industrias._ E

tudo isso mais lucros traria

ao theseuro. ,

E' preciso, porem. attender

a duas circumstancias: Aos di-

reitos adquiridos e ás tão apre-

goadas economias.

Vou,: pois,, «respondeu ao

primeiro d'aqu'elles argumen—

Os. antunes-“prelados nada

perderiam dos'seus direitos ad.

quiridos.

Darei, como exemplo apro—

  

» .

) | '
v i '

Unam-pcmcia“ eslaveiren-

ses, verdadeiros patriotas.

——--——Penham de parte odios

pesspaes e desavenças politi-

cas."º"“

_ E, n'este ussumpto, como

Noutros, de interesse local, tra-.

balhos: todos de commum ac—

cord'o para beneficio d'esta

terra, pois—;tambem o será. dos

seus habitantes. ,- , ' ;* '.»;

E, quando de tal se. trate

a serio, não devem ficar indif—

terentes as associações Icones,

que mais ou menos podem in-

fluir nos destinos d'esta 'des—

protegida terra e que podem

lucrar com a restauração da

diocese aveirense. .

E para o desejado fim, não

me parece, que seja erro o' tra-

   

    

  

  

cumstancias lººªºª' que estão vivendo n'uma inutil ptOxe contei aquella .anedocta,
* inercia. foi por que tambem tenho

E 'O que ªe., pºde rªizer » & Cómmettidº tlm “crime;—E é eª“

respeito de indivíduos,. que ese—; lá?-tªtº,? flºtª'ªªªªdº'lªºr ª
tâono caso de empunhar ba- mmªª»ªª“ªrt“nººi quanto ºª-

uma 'victima a menos. _ _.

Mad.“ª Antonietta ia ser sua es-

   

  

    

, poísdií depois,“ que'descenílêncíª d'esses medicos, que, pelo menos Pª, se tenho "dº prolixo: _ 31.11" diocesanos, ªe poderia ªrgilª: (rªg:0311351181?" 09999390..
saniria d'esse pªº degeneradohs: appareutemeute, estavam tranquil— Antes, porem,.e “P“"º ,“ "ºf “ "'?ªPf—ªltíº dºª que ªlªdª ”ç ' . ., , ª lm" CÓLLEGIO *
Talvez fosse melhor assim,“:itlhal"; logia certos de que ª enfermidade proppstto, contarei uma ane— podem cingir as mnrçasde Pºrtªnº'ª',. . ' MONDEGoÇQEste mundo já está tão povoado de devia ceder. Engano completo. Pou. docta, cujo auctor lhe dá. o conegog .e de beneficiados. e .Em paga só tenho rece- cºlunascresluraa perigosas.,MU . (_

..,itiiJÍtiébditbs capitªl.,-
lugqq..—'l_ia dias, ,em erxiell-

lªt.-“lúhºqªiç?! Wºº ªs º,??lªftº'

' eªten; ªndº-. ªa.,mªi-ºzisiamiªr-

dia": estºma“ feiº-semanª»—
s liis'J"COm' 'õs"'“punhos cerrados, o

homem rs e“; , , , __, “,

' L'Se'ii'p'tiilha, *venhit para ea que

oesborraçbo, _ [, .. ,

' Um policia'abeirou-se do pitto-

* rssçpborrachão e, perguntou-lhe o

_ que estava 'a fazer.

' rªstºs ª como mellonellª
maliindro... E apontava para o

'tem ,.

—()'tial malandro't. . .

ço depois dedada, a.,injecçâo, o

cottage» dáªll'lª'éºbrfªt'ª de inan—

chas. negras, e poucos momentos

deppi's,o_ infeliz,, levando. ,as mãos

ao peito, morria aspby_xiedo. ,,

até acontecimento pronto
uma grande'emoção, especialmente

nª clªss—e.,ms “ºª-.; »;
' QC Ilídio] ' "õçefà. -— Mais

para a conecção: Um automovel

emqne íam dois indivíduos, corria

d'uma'yeloçidade doida pela estra-

da'de Chartres a Dreux quando, ao

Chegar a, Poisvilliers, ,,,rebentou um

pneumatíço. “A machina voltou-se

immediatamente, Qcandologo mor-

to um dos'automobilistas. 0 outro,

nome de astucía com duplo

. proveito. .

Contando-a,. não tenho

protecções a astucioso nem

espero alcançar qualquer pro-

veito, como não o tenho obti-

do nem espero obter de todo

o trabalho que tenho tido e

ainda posso vir a ter para o

engrandecimento e para o be-

neficio da terra,. em que nasci.

Em" França e no começo

do reinado de Luiz XVI, es-

tava preso na Bastilha e por

bidq desconsiderações e ”até

perseguições atrasos de alguns

meus oonterraneos. «

. Não espero o minim'opre-

mio dos meus trabalhos, nem

espero, que futuro me faça a

para não. sobreoarregarem .o

,thesouro, poderiam ser dados

a estes últimos algunsdoslo-

gares da camara ecclesiastioa,

tacs como os de chanceler, es—

, º'iLâºdºª, processos, conta- _

dor, secretario de'bu'lla, escri- mºrºº'dª—ÍWHW-
vão dos livros lindos ou ou- . Rfªªtª'mº ª P'ºP'iª ººªª'
tros identioos, o quenâo lhes-91099"—

estorvaria o__ cumprimento das .

suas alternadas obrigaçpes do ª , -
cõro nem] a assistencia ás festi- RANGEL DE QUADROS“
vidades religiosas na Sé e n'ou-

tros templos.

. 'IOIIIITAIIO [ nlllcron

4 . Diamantino _Df'niz ferreira

, , l.A noviº—SEXO MASCULINO

Paço da' Jirªu/“ção

Cursos commercial, colonial, ts—
Isgraphico e dos Iyueus; conversacao

francesa, inglesa e alterna, contabi-

_.lidade1 cnllígraphia, escriptoraçªo

commercial, iustrucçao primaria e

secundaria.

Mouco, esgrima : gynlnasficq

f'Ilonsnns annual-os

pela . |nome nl Lulu.

º-ª tºªdª-SEXO FEMININO

. Paço da _]nquisiçda

tnguas, musica, lavores, deseo

nho, pintura, instrucçào primaria,

secundaria e habilitação as escolas

Norm-es e de Agricultura.

*“ Profesor“ diplomados ***
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tGENESãDMll POEMA

METÉolidªDÉÇizôMiªosibÃh :

monção os ross. ssmâo

Observando aº'didiculd'ade'

de achar uma raskoªplau'sivêl'

e suficiente, para esta repeti-

ção continua, não deixei de

: notar que a dificuldade sur-

, giiªiiiíicamente'ªda' ideia con—

A oeªªªãâúªàsªâªg palªvra,]
: “Reino“ e monetariamente

repetida, devia ser proferida

. por um ser “humano; que em

' snmma a diâiculdade consis-

- tia'ªii'bbnciaiª'dstd monotonia

corªçliexercicio da razão, na

creatura encarregada de repe-

immediatamente substituido

por um corvo, como sendo um

animªljegualmen'te datado da

palavra e infinitamente mais

emªltcdordo com o tom dese—

iado.

Ev chegarª pois," ªmªm,
a concepção de um corvo (tim

corvb, passªro—de mau ' agon-

rol) IQPªÉÍDdº teimosamen—

te a palavra jámais, no fim de

cada êstanc'ia, n'um poema me-

lan'cliolico e, pouco mais ou

menos, com cem versos de ex-

tensão., Então, não perdendo

nunca de vista o superlativo

ou a. perfeição em todos os

pontos, perguntei a mim mes-

mo: De todos os assumptos

melancholicos, qual é o mais.

melancholico, seguindo a intel-

ligencia universal da humani-

dade?

A Morte—resposta inevi-

adivinhar. & ..reesõêtaja .E” quae—'
do se acha intimamente, liga-"

do coma bellesa. Por exem-

plo, a morte de uma mulher

bonita. é,, incontestavelmente,

o assumpto mais. poetico do

mundo; e está egu'a'lmente fo-

meu'poem-a' festava suspenso, te'porºª'a'creditar no caracter
quero dizer 0,3113930 a; produ-_vprophetiooou ,demoniaco do
zir pela variedade na .applicae passaro, (que a razão lhe de-
ção do estribilho. Vi que .po- monstro não fazer/maisfdo que
dia pronunciar ao amante a repetir uma lição «aprendida «Prophets—digo eu—serprimeira perguntada, qual o por rotina) mas porque expe- de desgraça! passaro ou demo-
corvo devia responder: Já- ,rimenta uma voluptuosidade nio, comtudo propheta! Pelomais. Que podia fazer, d'essa frenetica. em formular,-assim eco,-,que nos cobre, pelo Deus,primeira pergunta uma espe- as suas perguntas e eus- rece- que ambos adoramos, diz a es-cie de' reflexão banal. De se- ber pelo apoiado-jámais um ta. alma” esmagada pela dôr, segunda alguma cousa menos golpe repetido, tanto'maisgos— um dia, no paraíso longiquo,banal. Da terceira alguma cou- tosolquando lhe é insupporta- ella poderá abraçar uma don-sa ainda menos banal, eassim vel. ' » zella santa, preciosa e deslum—suocessivamente, até que, por Vendo, pois, esta facilida— brante, a quem os anjos cha-fim, o amante tirado da sua de que se me oli'erecia,ou, pa— mam Leonor?»
apathia pelo caracter melan- ra melhor dizer. que se impu- O corvo disse: «Jamais!»cholico da palarra, pela sua nha a mim no progresso da Foi sómente então querepetição frequentes pela lem- minha construcção, formulei compus esta estancia, pri-brança da reputação sinistra primeiro a pergunta final, a meiro-para estabelecer o graudo passaro que a. pronuncia, pergunta suprema, a qual já- supremo, e poder assim, maisse achasse tomado de uma ex- mais'devia, em ultimo logar,. a ;minha vontade, variar ecitação supersticiosa e come- servir de resposta; esta per- graduar, conforme a sua se-çasse loucamente a fazer per- gunta a; qual o Jámas's faz" & riedade e a sua. importancia,guntas de um caracter mais replica mais desesperada, mais as perguntas procedentes dosério; perguntas apaixonada— repleta de agonia e de horror amante e em segundo logarmente interessantes para a sua que se pode conceber. Assim, para estabelecer definitivamen-alma, meio feitas por um sem posso dizer que o meu poema te 'o rhythmo, ometro, o com-timento de superstição, meio começou pelo fim, como deve- primento e a forma geral dan'este desespero singular, que riam começar todas as obras estancia.
impelle uma alma á voluptuo- de arte; porque foijustamentg
sidade da tortura; não sómen— n'este ponto das minhas consi-

&

deraçoes preparatorias, que

pousei, pela primeira vez, a

penne sobre o papel, para

compor a estancia seguinte:

 

 bem escolhida para ;desenvol

ver semelhante rtheme, é a de

um amante privado do seu then

souro;

Não me restava portanto

senão a combinar estas duas

ideias: um amante chorando

a sua amada defunta e um

corvo repetindo continuamen-

te a palavra jámais. Era pre-

ciso combinal-as e ter sempre

presente ao espirito o desígnio

de variar a applicação da par-

l'avra. repetida; mas o unico

meio possivel para semelhan-

te combinação, era imaginar

tavel. um corvo, servindo-se da pa-

ti;- a palavra Então surgiu-me E quando é que este as— lavra de que se trata, em res-

: ideia de ema creatura irra- sumpto, o mais melancholico posta às perguntas do aman-

eionalçàgeomtudo dotada “ do de todos, é tambem o mais te. ,

nao da palavra e inaturalmen- poetico? Foi então que eu vi toda
,te NiMh-” fçiaouprimgiro , “Depois do que expliquei afacilidade que semeadas-gg

que melembrou; mas este foi assaz amplamente, pode se cia para o eifeito do qual o

 

, _ , . p 5“). (regra-yan angu,-'.: E ,ª, ., A5 mm rn , “iguªl?“mºribªªdªàªwidà . áreª um ofiiçialmuito Joven e mui- dos,, mais raspegpradn's Bca- AverroâM-amialãuns-wmos
-

e umaspequenas inexactidões.

Não é preciso emendal—os.

O leitor .desculpará, estas e

"'



ABBEIIA'MEÃB

elo tribunal do commer-

cio d'esta comarca, car-

torio do escrivão A.

Pinheiro e nos autos de justi-

ficação para arresto em que é

justificante o ,Banco de Portu-

gal representado pelos seus

agentes n'esta cidade e justifi-

cado o «Gremio-gynasio-avei-

renser, tambem d'esta cidade,

vão á praça do dia 1.“ de se-

tembro proximo por 11 horas

da manhã a porta da casa on—

de se acha installado o mesmo

Gremio, para serem entregues

a quem maior lanço offerecer

sobre a sua avaliação, todos os

moveis e objectos alli existen-

tes. '

Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos

para deduzir sm os seus direi-

tos.

Aveiro, 19 de agosto de

1907.

vnrurrouar—O Juiz de direito,

Ferreira Mas

O escrivão de conimercio,

Albano Duarte Pinheiro e

Silva.

1 “1

TOSSES
As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

ldos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

Iagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante—

mente comprovado, pelo in-

auspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes eociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta—

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o pais

assim o demonstram a eviden-

cia. Officina o deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa;pelo cor-

reio 230 réis. A” venda em to-

do o paiz.

MA casa alta na rua do

VEN D E' SE

Gravito, que pertenceu a

U Antonio Ponce de Leão

Barbosa. Tem doze divisões,

quintal com arvores de fructo,

poço e tanque.

Quem a pretender, fale

n'esta redacção.

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 15 killos..120 reis

1:000 kilos .......... 65000 o

vmaorummonunr *“

, Prioilcgicdo anotar-irado pelo -' '

" goma, pelo Inspector—io

Geral da arte do Rio de

Janeiro, & approoodo

pelo Janta consultivo

de saude publica

, E' o melhor tonico ,,

nutritivo que se conhe- &

ce; é muito digestivo,

-— fortificante e reconsti-

tuinte.Sob a sua in-

» licencia desenvolve-sc '

, rapidamente o apetite, ,

enriquece—se osangue, ' '

fortalecem-se os mus-

, culos,e voltam as for— '

. ças.

-' Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

, estoma os ainda os '

. maisde eis,paraoom-

bater as digestões tar-

dias e laboriosas,a dis-

pepsia cardialgia, gas-

. tro-dynia, gastral ia, _,

anemia ouinacção os ,

orgâos,rachiticos,con- _.

sumpçao de carnes,aí— _

fewõesescropbolosas, _

e na ral convaies—

cençs. etodasasdoen- _ ,

eas, & onde é priciso

levantar as forças. 
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ELITE AVEIRENSE

E. A. FERREIRA OSORIO

les—RUA MENDES LEITE—21

AVEIRO

Tenho a honra de informar os meus

ex."ººª freguezes e o publico em geral

de que estão expostos de hoje em

deante todos os artigos para a pre-

sente estação, e porisso peço a âneza

de visitarem o meu estabelecimento,

o mais antigo da cidade, para verem

o que ha de maior novidade e mais

fino no genero.

 

Especialidade em camisaria e gravatarla

ESEULADENUBMM. Colonial Oil Company

AVEIRO

E nas que no proximo

ano letivo venham frequentar

aquela escola ou colegios. Se-

rão tratadas como pessôas de

família, com todo o esmero e

cuidado.

N'esta redação se diz com

quem tratar.

 

Precos correntes do petro

leo em caixas posto no cs.-

minho de ferro:

 

M casa decente, d'esta

AVEIRO PORTO

Petroleo americano, caixa de

2iatas. . . . . . . . . 33205 35125

Petroleo russo, caixa de 2 la—

nª. . . ..... . . . 35205 36125

Gazoiins de 6803, caiu de 9.

latas ................. 5300 25975

%

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

_*inn BYSNE-BUA-VISTA
A v e i r o

086 Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

J conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despesas e sacrificios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, siim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seia completo e os freguezes tenham todas as

commodidades, encontrar-se-ba a chegada de todos os oombyos &. es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel. .

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

.Cysne a. continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos—

sam ser fornecidos.
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“ AGUAS DE PEDRAS SALGADAS

Gazosas, bicarbonatadas sodieas,

htlncas, arsemcaes e ierruginosas

Usam—se no Estabelecimento Hldrologico, e fóra

ele; a agua do

Penedo é utilissima na lithiase urica e oxalica, gota agu

a ou chronica, dermatoses aribriticas, cistite chronica, doen—

as do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

— A do Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe-

cialmente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande-al-

calina, são de indiscutivel efeito na diabetis, colicas e estados

congestivos do ligado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, etc. ' ,

Gruta Marla Pla,agua bicarbonatada ferruginosa,excel-

lente para o tratamento da anemia,chlorose, dismenhorrea, leu—

corrhea. limfatismo e nas convalescença.

D. Fernanndo, rica de acido carbouico. Tem aplicação

vantajosissima nas dispepsius atonicas, gastralgicas, gastrites

çhronicas, vomilos nervosos e nas areias fosfaticas. De sabor

muito agradavel, constitua tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO, natural, deve ser

sempre preferidaa todas reconhecidas artiiiciaes_ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artiíicialmente em dosa-

gem incerta.

!
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As aguas de PEDRAS SALGADAS vendem-se

em todas as drogarias, farmacias, hoteis e restau-

rentes.

Deposito principal no PORTO—Rua da Cancela

velha—31.

Em LISBOA—Largo de 5. Antonio da Sei—5, l.“.

O ESTABELECIMENTO HIDROLOGICO DE PEDRAS SAL-

GADAS. um dos mais formosos e completos do paiz, abre em 20 de

maio. Excelentes hoteis—GRANDE HOTEL e HOTEL do AVELA-

MES Caminho de ferro até Vila-real: desde ponto em deante, carrua-

gem e mala-posta.

Em breve—Caminhe de ferro até PEDRAS SALGADAS.

Estação aduzentos e cincoenta metros do Estabelecimento
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AWlEAllli
DÃO-SE a quem tenha en-

contrado e queira entre-

gar n'esta redacção um

monograma com as iniciaes

C. F. em pedras sobre uma

lamina d'ouro, perdida no do-

mingo, desde a rua Larga aos

Arcos e até a rua da Fabri-

 

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente leg-lindo em Portu-

gnl e distinguido com um premio de

Ron" de L' clnue e cinco medalhas

de Ouro, na Amerie. do Iorte, fran-

ça e Brasil, pelo perfeita manipulação

emo-cin dos seus productos medicina-es:

Peitoral do Gambas-á

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura e. laryngite;

Oura perfeitamente ; broncbite

aguda ou cbronics, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysics pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente s asthma,

moiestia diiíicil de ser debellada por

outros meios;

Oura admiravelmentc a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas cresncas.

Frasco, 1$000 reis; -

3 frascos, 2%700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau balito, aHatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande etíicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 83240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

Eli PlLllLlS SACCHlBlNlS
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoií'ensividade:

Febres em geral;

Molestiss nervosas, da polls, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

crenças;

Dores em geral:

Indammacões e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

,Fraeco, 500 réis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=n0 Novo Medi-

oo»=pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor.Preco: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia 26160.

1 Frascocom tintura 3) ou 5.';

400 réis; duzia 45320.

1 Dito com trituração 83; 700 reis;

duzia 76560. '

Vede os Preços correntes, 0 An—

xilio Homeopulhico ou o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopathica, pelo Vil—

oonde de Sousa Soares.

Estes roductos vendem-se em

todas as p srmacias e drogarias e

principalmente nas se intes:

Aveiro.=Pharmscia e drogaria de

Francisco da Luz &. Filho.

Abergnrin-a-Velhn (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1508.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico lu-

bilit-do, anual-regule de responder gra-

milan-ente, a qualquer consulta por es-

cripto sobre o tratamento e applica-

9io d'estes remedio-.

FERRO

CIUEVENNE
Approve“poll AMD. do MEDICINA do NI"!

O mais niivo e economico, o unico

Furo iNALTERAVEL nos paises quente:.

guminamintilnrostlinhiiidadt
o lol/o da “ Union du Fear/annie”

I.. III do lem-lm. NIB

'

    

   

  

   

   

   

    

  

         

   

      

       

  

R. M. e. P.

MALA EEM INGLEZl,
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PA UETES CORREIO( ORTO) . S A SAHIB DE LEIXÓES

DANUBE, Em 2 de setembro _
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, ,.

Montevideu e Buenos-Ayres,

THAMES, Em 16 de setembro ª
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,"Montevideu e Buenos-Ayres.

.

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil semeia.

PAOUETES cenarios A SAHIFI DE LISBOA
ARAGUAYA, Em 26 de agosto
Para a Madeira Pernambuco, B h' R" - .;

Montevideu e Bueno; Ayres. & lª' 10 dº Jªnªinª SANTOSMI.

DANUBE, Em 3 de setembro **
Para S. Vicente, Pernambuco B b' R” '

Montevideo ,, Buenos Ayres. » ª 'ª» lº de Janeiro, SANTOS, ,'

AVON, Em 9 de setembro . '
Para a Madeira Pernambuco, ng' R“ -

Montevideu e Buenoi Ayres, “' 'º dª Jªªº'fº. SIMM,.

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brasil 336500 réis

A BORDO Ill GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. ass ei & ' 1
classe escolher os beliches á. vista das plantas dosªiaidgteifurmalª
pªra isso recommendamos toda. & antecipa-

AGENTES
NO POR'PO: EM LISBOA:

TMT & BUMSEY JAMES BllWES & C.
19, Rua do Infante D. Henrique. 31—i.º Rua d'El-rei, "

 

ESTAÇÃO DE VERÃO

“A ELEGANTE,, ]

POMPEU DA. COSTA PEREIRA 3

Rua José Estevam, 52 e 54
,

Rua Mendes Leite. 1. 3 e B

AVEIRO

 

 

tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti—
gos de alta novidade para a presente estação, importa-""'
dos directamente das primeiras casas do estrangeiro em”

boas condições de bem servir o publico com a variedade .
borngosto de todos os artigos por preços excessivamente —
medicos.

;
Colonna! sortimento de tecidos d'algodâo, fantasia"

_ para blusas e vestidos. ' .
Lindissimo. córtes de fazendas de pura lã, e lã e «da .

para vestidos.

Blusa. bol—dadas em cortes,

lã e algodão.
,

Sombrinh-s, grandioso sortido, de seda e d'aigodio pa- '
para todos os preços.

Grande lol-tido de zepbires ingleses, de primeirl"
qualidade, para camisas.

Cintos, ultimos modêlos, em seda, elastico e pelica.

Enorme sortimento de meias, coturnos, luvas mi.

PARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral que '

alta novidade, 'em seda, '

 
? & trainee,. leques, espartilbos, sedas, pongéelf',

lll messalinas, glacés, setins, gazes, tules, plissés, _
rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

Perfumarias _ Biiuteria'sí

Camisaria e gravataria -
.

BANHOS DE VILA CAMPOS

BIGQBIRA DA noz

——ooo——
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'
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Este estabelecimento balnear, encontrando o publico as maiores-"
comodidades tanto no tratamento de banhos quentes, sslgsdos,douches .
de chuva, alcalinos, algas marinhas, sulforosos, de piscina, e limpe: '
za, por preços relativamente baratos, como tambem um esmerado sor-“l
viço de hotel, comprehendendo medico e banho de 800 reis a 2650011. 1
por dia. Unicamente serviço de quarto e medico ao ra o d 8 ','

115500 reis diarios. ? ç . w. 1

Ha tambem banhos de imersão em banheiras de vidro, esmalte.
das, e banheiras puramente bigienicas fabricadas n'este estalielecimen-ª ”
to. O serviço de banhos para medico, é feito em banheira de vidro,—« '

Este estabelecimento tem diariamente um magnifico automoveli '
para serviço dos seus clientes. ,

0 medico ,

Dr. Cerqueira da Rocha . ;

_ O proprietario : !]

Abilio Pereira de Oampor
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